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EMENTA 

Dimensão individual: processos psicossociais, cognição e ação humana no trabalho e nas 

organizações. Construtos que relacionam indivíduo e organização: comprometimento 

organizacional, engajamento no trabalho, identificação organizacional, bem-estar no trabalho. 

Relações antecedentes e consequentes entre construtos: aspectos demográficos e ocupacionais, 

satisfação, intenção de rotatividade, produtividade, saúde e bem-estar. Ambiente organizacional: 

cultura organizacional e gestão, inovação gerencial, políticas e práticas de gestão de pessoas. 

Contextualização do mundo do trabalho: caracterização do contexto laboral contemporâneo, 

reestruturação e precarização do trabalho, carreiras e desafios no contexto das relações de trabalho.  
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